
CONSELHO UNIVERSITÁRIO

Vote nos candidatos ao Consu 
comprometidos com as 

pautas da categoria
TITULARES
7 - ANGELO – CAISM
8 - BETE REIMÃO – HC
9 - BIANCA ZUPIROLLI – IB
13 - DIEGO MACHADO DE ASSIS – IQ
14 - DULCI LEOCÂDIO – HC
15 - EVA – CAISM
16 - FANUEL ENFERMEIRO – HC
20 - IURI – CECOM
24 - JUNINHO – FEAGRI
25 - KIKO – FE
28 - MARCILIO VENTURA – CCS
29 - MIKE – FE
31 - PAULO – DGRH
32 - RAFAEL - CABELINHO – CCUEC
35 - ROSEMAR – FEA

SUPLENTES
38 - ALDO GOMES – DGA
40 - BETO – IA
43 - DORA CÉLIA - CCA – HC
45 - ELAINE GONÇALVES – HC
48 - ELIZABETH CARDOZO – IB
49 - FATINHA – HC
51 - GESIEL – DGRH
53 - ISABELLA NUNES - DEDIC – DGRH
54 - ISAURA – HC
56 - KLELIA – IB
61 - MÁRIO – CAISM
64 - RENATA SETA – FCM
65 - SILVANA DI BLASIO – PREAC
67 - SILVANINHA – CAISM
69 - TEÓFILO - IFCH

Nos próximos dias 9 e 10 de novembro será re-
alizado o processo de escolha dos representantes 
técnico-administrativos junto ao Conselho Uni-
versitário da Unicamp. 

Conforme deliberação do XIII Congresso, o 
sindicato aprovou em assembléia a construção de 
uma plataforma com pontos que rea� rmam com-
promissos democráticos e com a defesa da pauta 
dos trabalhadores e da universidade pública, gra-
tuita, de qualidade e socialmente referenciada. 

O Boletim do STU divulga nesta edição a ín-
tegra da plataforma aprovada e o nomes das can-
didaturas que � rmaram o compromisso com as 
pautas da categoria.



1. Respeitar as deliberações das instâncias do Sindicato (plenárias, assembleias, congressos);
2. Defesa da Universidade pública, gratuita de qualidade e socialmente referenciada;
3. Defesa da autonomia universitária com autonomia de gestão e � nanceira;
4. Defender mais recursos para universidades e educação pública, cobrando compromissos da reitoria 
e do governo do Estado;
5. Defender as pautas da categoria, aprovadas nas assembleias e encaminhadas para negociação;
6. Defender propostas de democratização da universidade:
• Estatuinte paritária;
• Eleições diretas e paritárias;
• Paridade no Consu e demais órgãos colegiados;
• Defesa das cotas raciais e inclusão social com garantia de acesso de no mínimo 50% de alunos
egressos da escola pública;
• Participação de representação externa dos movimentos sociais ligados à educação no Consu;
• Aposentado: garantia do direito de votar e ser votado.
7. Contra a terceirização e toda forma de precarização;
8. Exigir da Unicamp transparência e o � m das duplas matrículas, além do � m de todos os tipos de 
privilégios;
9. Apoiar a luta pela redução da jornada para todos trabalhadores e garantia de condições e ambiente 
de trabalho adequados;
10. Combate a todo tipo de assedio moral;
11. Combate a todo tipo de racismo, combate a homofobia e a descriminação de gênero;
12. Criar mecanismos de comunicação entre os representantes da categoria (prestação de contas);
13. Garantia de recursos e uma Carreira que valorize o mérito, a trajetória e aponte a perspectiva de 
valorização pro� ssional;
14. Combate a todas as políticas de privatização e precarização do Serviço Público;
15. Contra as PECs que retiram direitos do conjunto de trabalhadores e atacam o Serviço Público;
16. Defesa do Pré-Sal como instrumento de política social;
17. Defesa do RJU;
18. Garantia de creche com ampliação de vagas para toda a comunidade;
19. Combate aos mecanismos de precarização da Universidade que vincula projeto ao mercado e não 
ao bem estar social;
20. Extensão dos direitos dos trabalhadores da Unicamp aos trabalhadores da Funcamp, inclusive o 
� m da demissão imotivada;
21. Rea� rmar compromissos como a proposta de isonomia, a Carreira e a garantia de poder aquisitivo 
(reajuste salarial) não cumprido pelo atual reitor.
Os candidatos devem manifestar formalmente que assumem a plataforma defendida pelo STU.

Campinas, Setembro de 2016

Plataforma de compromissos para a eleição dos representantes 
técnico-administrativos junto ao Conselho Universitário da Unicamp


